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Capítulo Um

			 

			O tempo estava a esgotar-se e Jacob sabia-o.

			Havia poucas coisas no mundo que o seu dinheiro não podia comprar. Durante vinte e nove anos, valera-se da fortuna von Austerand para satisfazer os seus caprichos e necessidades, reais ou imaginárias. Mas agora, o divertimento estava a terminar.

			– Diabos me levem! – grunhiu Jacob, amachucando uma folha de papel e deixando-a cair na água azul acinzentada sobre a qual flutuava o seu iate.

			O brilhante sol cor-de-laranja de Setembro iluminava um céu perfeitamente limpo sob o qual se encontrava aquele ancoradouro privado de Connecticut onde o Queen Elise ancorara na noite anterior.

			– Más notícias, Alteza? – perguntou uma voz com uma marcada pronúncia britânica.

			– As piores, Thomas, as piores.

			– O rei? Sofreu outro enfarte?

			Jacob virou-se para o seu guarda-costas, que também era seu motorista, secretário e que se auto-nomeara conselheiro em assuntos sociais. Thomas, segundo alguns, era o seu mais íntimo e, na realidade, único amigo.

			– O meu pai goza de melhor saúde que a maioria dos membros do seu governo – retorquiu Jacob, cada vez mais furioso. – Acho até que é mais saudável que eu!

			– Preparei-lhe um jarro de Bloody Mary’s, Alteza. Quer que o traga?

			– Deixa-te de altezas… Tratas-me assim apenas em frente aos jornalistas ou quando estás zangado comigo.

			– Como queira, senhor – disse Thomas com a sombra de um sorriso. – Quer que lhe traga a bebida?

			– Não – Jacob abanou a cabeça, mas lançou um grunhido provocado pela tontura que sentiu. – Não. Isto passa. Um café bem forte, far-me-á sentir melhor.

			Quando Thomas regressou com uma fumegante chávena de café, Jacob bebeu-o quase de seguida… e o mundo pareceu começar a recuperar o equilíbrio. Uns marinheiros vestidos de branco passaram ao seu lado para depois desaparecerem sob a limpa coberta do Queen Elise. O luxuoso iate de setenta metros fora um presente do pai no seu décimo sexto aniversário. Sempre que Jacob queria descansar, escolhia o iate. Mas nessa manhã, nem sequer a embarcação lhe serviu de consolo.

			– Depois de ontem à noite, merece essa ressaca – comentou Thomas com troça, enquanto, apoiado no varandim, fumava um cigarro puro.

			Além do seu pai e de Frederik, o velho conselheiro do rei, Thomas era a única pessoa à qual nem o título nem o dinheiro de Jacob impressionavam.

			– Sim, acho que sim.

			Jacob suspirou. O que o rei de Elbia queria… não, exigia agora, era que o seu único filho se casasse no Natal, para o qual só faltavam uns meses. E só porque ele, Karl von Austerand, e o seu pai antes dele, se tinham visto obrigados a casar antes de cumprirem os trinta anos. Durante mais de quinhentos anos, os príncipes de Elbia, um diminuto país europeu, ainda mais pequeno que Liechtenstein, tinham seguido sagradamente as leis de sucessão ao trono. Agora era a vez de Jacob, que considerava a ideia de um casamento político uma idiotice medieval, algo que, se à qual tentasse fugir, lhe custaria a sua herança.

			– Está decidido a que se siga o costume, Thomas – murmurou Jacob. – Disse que eu tive tempo de sobra para arranjar uma esposa.

			Jacob aproximou-se do varandim e, apoiando-se nele, ao lado de Thomas, apontou-lhe o papel que atirara à água.

			– Aquilo… aquilo é a última lista do meu pai com os nomes das jovens que ele considera adequadas para virem a ser rainhas.

			– Sabia que este dia ia chegar. Não devia estar tão surpreendido.

			– É verdade, mas sempre… me pareceu algo tão distante e longínquo…

			– Como único herdeiro ao trono de Elbia, deve proporcionar um herdeiro à coroa – disse Thomas. – Se a linhagem Austerand chegasse ao fim… o país desapareceria.

			Jacob passou uma mão pelo negro cabelo e olhou para a praia. Sabia que o que Thomas dissera era verdade. Há anos que sentia remorsos, mas a sua natureza rebelde lutava contra a tradição.

			Viu uma gaivota a voar sobre a sua cabeça e os seus pensamentos começaram a voar com a ave. Na noite anterior, depois de deixar os seus convidados na cidade de Nova Iorque, ordenou que ancorassem o iate em Long Island Sound. Algo o empurrara até ali, mesmo que fosse apenas para ver o pôr-do-sol do local conhecido como baía Nanticoke.

			A geografia daquele sítio era completamente diferente da geografia do pequeno Elbia. O país, tal como Mónaco e Liechtenstein, era um desses países modernos que continuavam a ser monarquias, um anacronismo no mundo actual de alta tecnologia. Como Thomas observara nalgumas ocasiões, só as tradições do país evitavam que fosse incorporado em países maiores ou que empobrecesse. Elbia não possuía riquezas naturais nem uma indústria muito desenvolvida, também não tinha saída para o mar nem acesso a terras mais ricas. No entanto, possuía lagos espectaculares, montanhas incríveis e velhos castelos de incomparável magnificência. O turismo era o que mantinha Elbia vivo; mas sem o esplendor da realeza e dos muitos acontecimentos anuais que tinham lugar na capital e que eram a atracção de tantos visitantes, o país acabaria por se arruinar.

			Jacob massajou as fontes e fechou os olhos.

			– A questão é que o meu pai me ordenou a regressar e a escolher uma esposa. Imediatamente. Aquela folha de papel continha a lista das dez eleitas.

			– E? – perguntou Thomas com certa sorna.

			– Não gosto de nenhuma.

			– Se se trata das mesmas jovens que o seu pai mencionou noutras ocasiões, são muito agradáveis. Pertencem todas à realeza, de famílias com dinheiro, socialmente imaculadas… e algumas até são bastante bonitas.

			– Nesse caso, casa-te tu com uma delas – observou Jacob, movendo uma mão com gesto impaciente.

			Terminou de beber o café e atirou a chávena para cima de uma cadeira que uma actriz nova-iorquina, de pernas excepcionalmente longas, ocupara na noite anterior.

			– Deixam-me frio.

			– Em qualquer dos casos, você… digamos que já teve relações com várias damas, não foi?

			– Já fui para a cama com dezenas de mulheres e acho que de quase todas as nacionalidades – declarou Jacob. – Mas deitar-me com uma mulher não significa que queira passar o resto da vida com ela.

			Thomas colou uma mão nao ombro do príncipe. Os seus olhos castanhos observaram-no por cima de umas rotundas faces cobertas por uma barba estilo Henrique VIII.

			– Outros já tiveram que cumprir obrigações muito mais desagradáveis pelo bem do seu país.

			Jacob assentiu.

			– Não me interpretes mal, Thomas. Sempre soube do meu dever e a minha intenção sempre foi cumpri-lo, mas… Agora que chegou o momento, não consigo! Não sei porquê, mas não consigo – Jacob vacilou um momento. – Uma vez, houve uma…

			– Uma? Uma mulher? – os olhos de Thomas iluminaram-se.

			– Sim. Ela era especial. Ela era…

			O que é que significara para ele aquele Verão de há dois anos atrás? A rapariga americana de enormes olhos azuis esverdeados e cabelo como o champanhe. Uma rapariga doce, simples, carinhosa. Nenhuma mulher o afectara tanto como ela.

			Mas era uma plebeia e, ainda por cima, americana, o que para o seu pai era pior que ser plebeia. Mesmo quando a tivera nos seus braços, Jacob soubera que teria que abandoná-la. A coisa mais difícil que fizera na sua vida fora levantar-se da cama naquela noite e partir, sem sequer lhe dizer adeus, sem lhe revelar quem era e sem lhe explicar porque é que não podia ficar com ela.

			Depois disso, passou semanas num terrível estado emocional. Por fim, voltou aos estudos e forçou-se a concentrar-se. Com o passar do tempo, conseguiu sobreviver.

			Contudo, apesar de dois anos passados, continuava sem encontrar nos braços de outra a satisfação e a felicidade que sentira com aquela mulher.

			Jacob olhou para a praia que brilhava sob o sol âmbar do Outono. A água estava ainda suficientemente morna para tomar banho, mas não faltava muito para a chegada do Inverno.

			– Essa mulher… é o motivo pelo qual viemos até aqui ontem à noite em vez de irmos para Greenwich? – perguntou Thomas cautelosamente.

			Jacob lançou um grunhido e, de má vontade, assentiu.

			– Chama-se Allison – sussurrou Jacob.

			– E não é uma potencial esposa?

			– Não – Jacob lançou uma gargalhada cínica. – Não podia ser mais diferente de uma princesa do que realmente é. O meu pai jamais permitiria que eu me casasse com ela.

			– Entendo – Thomas respirou profundamente. – Tenciona voltar a vê-la?

			– Sim – retorquiu Jacob com firmeza. – Preciso de vê-la uma vez mais para acabar com esta obsessão, para deixar de comparar as outras com ela. É uma relação por acabar, Thomas, e por isso é que tenho de a terminar. Vou procurá-la, vive em Nanticoke. Só mais uma vez, para apagar esta obsessão.

			– Quer dizer que vai voltar a fazer amor com ela?

			– Se não tiver outro remédio… depois voltarei a Elbia e tomarei uma decisão.

			 

			 

			Não fora o melhor dia da sua vida, mas também não fora o pior.

			Quando Allison Collins ia a sair de casa para ir trabalhar nessa manhã, o pequeno Cray, com febre e a chorar, agarrou-se à mãe. A sua irmã, Diane, estava a tentar fazer com que os seus dois filhos mais velhos não perdessem o autocarro do colégio ao mesmo tempo que vestia o terceiro. Ao fim de alguns minutos, chegaram as crianças das quais ela cuidava três dias por semana e ter um menino de quinze meses doente não lhe facilitaria a tarefa.

			– Desculpa. Não devia deixar o Cray contigo estando ele assim – lamentou Allison.

			– Pára de te sentires culpada – respondeu Diane. – Está numa fase de se sentir muito apegado à mãe, mas vou-lhe dar umas bolachas e depois de te ires embora ele fica bem.

			– Não sei, talvez deva faltar ao trabalho.

			Na maior parte das vezes, era isso que Allison desejava fazer. Cada vez que deixava Cray, era como se lhe arrancassem parte de si mesma. Mas o que é que uma mãe solteira poderia fazer? Já tinha muita sorte que Diane não se importasse de tomar conta de mais um pela metade do preço que cobrava aos outros. Pagar a uma ama era muito caro e o salário de uma bibliotecária numa vila como Nanticoke não dava para muito.

			Os seus pais, ao reformarem-se cinco anos antes, tinham-se mudado para a Florida, deixando a Allison a casa de praia; contudo, tinha que pagar a contribuição autárquica, comida, roupa, medicamentos, as facturas do médico e as restantes despesas da vida normal. Até à data, conseguira viver sem se endividar, mas estava a chegar ao limite. Não obstante, era como se não tivesse tempo suficiente para estar com Cray e isso desgostava-a enormemente.

			Por fim, conseguiu soltar-se do pequeno e saiu a correr pela porta de cozinha. Antes de se afastar, ouviu os gritos de protesto da criança. Mordendo o lábio inferior, enfiou-se no seu carro e afastou dali a toda a pressa.

			Após um dia de trabalho esgotante no qual, além de catalogar, tivera que ler para um grupo de crianças da escola primária, a fadiga fê-la fechar os olhos ao ver que eram cinco da tarde.

			– Estás rendida – observou Miriam, uma das suas colegas de trabalho, quando Allison se aproximou da porta de saída.

			– Só quero ir buscar o meu filho, voltar para casa e sentar-me no alpendre com um copo de chá gelado na mão – murmurou sem deixar de andar.

			Nem sequer tinha energia para manter uma conversa decente.

			Lentamente, desceu os degraus de granito da escadaria da entrada da biblioteca, obcecada com a ideia de se meter no carro, chegar a casa e…

			– Alli?

			Deteve-se no último degrau, gelada. Não precisava de erguer a vista para saber a quem é que pertencia aquela voz de barítono com um ligeiro sotaque alemão. Levou a mão à boca para afogar o grito que surgira na sua garganta.

			Depois de respirar profundamente várias vezes, Allison atreveu-se a levantar o rosto e a encontrar-se com o negro olhar do homem que se encontrava à sua frente.

			– Olá, Jay – disse com um surpreendente controlo.

			Ele sorriu.

			Ela enrugou o sobrolho.

			– Não estás contente por me veres?

			– Porque é que haveria de estar contente?

			Ali estava ele, atraente e seguro de si mesmo, vestido com umas calças de algodão creme e um pólo cor turquesa. Os peitorais esticaram o tecido do pólo quando ele respirou fundo.

			– Fomos muito bons amigos – observou ele, insinuando algo que ela entendeu.

			«Meu Deus, depois de todo este tempo, como é que ele ainda consegue fazer-me sentir assim?», interrogou-se.

			– Isso foi há muito tempo – respondeu Allison secamente. – Bom, tenho que ir para casa.

			Ele olhou para a sua mão esquerda e voltou a fixar o olhar nos olhos dela com uma expressão de satisfação.

			– Vejo que não te casaste.

			– Porque é que haveria de tê-lo feito? – Allison conseguiu escapulir-se e começou a andar até ao carro com passo apressado, mas voltou a cabeça. – Não posso continuar a ter aventuras com tipos como tu! Só sexo e nada de compromissos nem de responsabilidades.

			Allison não se importou em transmitir uma certa amargura na sua voz. Queria que ele desaparecesse, para sempre.

			Porque é que voltara? Porquê? Precisamente quando ela pensara ter iniciado outra etapa da sua vida, uma etapa sem a sua dolorosa recordação nem da felicidade daquelas semanas maravilhosas que tinham desfrutado juntos na casa de praia. Como se rira dela!

			Allison chegou ao carro e colocou a chave na porta. Uma mão grande cobriu a sua, impedindo-a de virar a chave.

			– Não me toques – afirmou ela com os dentes cerrados. – Juro-te que se…

			Ele levantou a mão de imediato para demonstrar a sua inocência.

			– Está bem, não te toco. Só quero falar.

			– Não.

			– Porquê?

			Allison deu meia volta e olhou para ele com toda a sua fúria.

			– Porquê?! Passámos um mês juntos, Jay! E, de repente, desapareceste. Ou já não te lembras?

			– Sim, lembro-me – retorquiu ele com voz suave.

			Durante uns segundos, Allison pensou ver ternura nos escuros olhos masculinos, mas antes de poder ter a certeza, a expressão desapareceu e ele voltou a adoptar uma atitude dura e decidida.

			– Nesse caso, suponho que também te lembras de que te foste embora sem sequer deixar um recado, sem dizer adeus. Sem dizer se voltarias ou não. Desapareceste da minha vida sem mais nem menos – Allison olhou-o fixamente, desafiando-o a negar.

			– Eu… não sabia como me despedir – encolheu os ombros e lançou uma gargalhada.

			– Sim, claro.

			Então, Allison deu-lhe um empurrão e fê-lo perder o equilíbrio, aproveitando a ocasião para se meter no carro e tentar sair dali a toda a pressa.

			– Alli, espera! – o grito de aborrecimento dele trespassou a barreira do vidro.

			De repente, abriu a porta e agachou-se, o seu rosto ficou a escassos centímetros do dela.

			– O que é que queres de mim? – exclamou Allison com lágrimas nos olhos.

			Aquele homem já lhe roubara tantas coisas. Fora o primeiro que a tocara, o primeiro com o qual fizera amor. Até então, o único. E engravidara-a antes de a abandonar.

			Sem amor e abandonada. Deixara-a sozinha para defender a frágil vida do bebé que os dois tinham criado durante noites de amor na praia, quando ela pensava com todo o seu coração que ele a amava.

			Depois de Jay desaparecer, Allison descobrira que estava grávida. No entanto, não contara ter de enfrentar novamente o homem que lhe destruíra a vida.

			– Quero apenas fazer alguma coisa por ti – adiantou ele com voz tensa.

			– O melhor que podes fazer por mim, Jay, é manter-te afastado.

			Ele abanou a cabeça antes de fixar os olhos nos dela.

			Allison ficou aterrorizada ao aperceber-se de que a sua proximidade a excitava. Pensou em gritar, mas descartou a ideia. Algo no brilho infantil do olhar masculino, fê-la sentir curiosidade em vez de medo.

			– Vem dar um passeio comigo pela praia. Tenho que te dizer uma coisa. Garanto-te que vais gostar.

			Allison lançou um suspiro.

			– Está bem, se essa é a única forma de me ver livre de ti…

			– Sim, é a única forma – ele sorriu de forma travessa.

			– Devo ter perdido o juízo. Está bem, mas só um passeio de dez minutos. Depois tenho de ir para casa e tu também.

			– És tu quem decides o que fazer depois.

			A praia abraçava Long Island Sound e formava um ancoradouro em forma de chávena ao longo da costa. Allison respirou a brisa do mar. Os gritos das gaivotas sobrepuseram-se ao som das ondas e Allison começou a acalmar-se.

			«Não tenho nada que deixar este canalha enganar-me outra vez», disse a si mesma. «Posso dizer-lhe que foi bom enquanto estivemos juntos, mas que não tenciono voltar a começar no ponto em que terminámos».

			Porque é que haveria de lhe dar a satisfação de saber o enorme significado que tivera para ela?

			Até podia ser imaginativa e dizer-lhe que tinha namorado. Ou podia dizer-lhe que se casara e tivera um filho e… Não, não podia fazer isso! Não podia arriscar-se a que ele fizesse contas e descobrisse a verdade.

			A marina estava cheia de iates de luxo, grandes e pequenos. Dentro de um mês aproximadamente, a maioria já não estaria ali e sim no seu refúgio de Inverno. Ancorado no mar, afastado do resta dos barcos, havia um iate branco e comprido, umas três vezes o tamanho do maior dos barcos da marina. Flutuava majestosamente, como se não se importasse nem com as ondas nem com o vento.

			– Oh, meu Deus! – exclamou ela impetuosamente.

			Ele deteve-se atrás dela.

			– É um barco muito especial, não é?

			Allison assentiu.

			– Acho que nunca tinha visto um barco tão grande em Nanticoke Cove.

			– Chama-se Queen Elise e é muito rápido.

			– Mentiroso.

			Ele riu-se.

			– O quê?

			– És um mentiroso, nem fazes ideia de como é que aquele iate se chama. Estavas simplesmente a tentar descobrir até que ponto é que eu acredito naquilo que dizes.

			– É verdade, Alli, garanto-te.

			– Mentiroso! – Allison não conseguia continuar a fingir ser moderna com respeito às relações entre duas pessoas. – Há dois anos atrás, disseste-me que estavas a estudar Ciências Políticas em Yale e que te encontravas aqui de férias.

			– E é verdade.

			– Não me mintas, Jay! – gritou ela, enquanto se virava furibunda. – Nunca andaste a estudar em Yale!

			Ele não disse nada.

			Allison estava prestes a chorar ao recordar o desespero que sentira por tentar entrar em contacto com ele. Apesar de Jay não querer voltar para ela, quisera informá-lo do nascimento do filho de ambos. Sentira-se muito confusa, sozinha e assustada.

			– Cala-te! – gritou quando ele abriu a boca para falar. – Telefonei para a universidade e discuti com três empregados da secretaria porque me negava a aceitar que não havia lá nenhum Jay Thomas a estudar. No fim, tive que aceitar a verdade.

			Ele parecia mais surpreendido do que zangado.

			– Tentaste entrar em contacto comigo?

			– Enganaste-me, Jay! Usaste-me. A única coisa que querias era uma aventura de Verão e eu era demasiado inocente para imaginar que aquilo que estávamos a fazer podia ser normal para ti, algo convencional.

			– Desculpa – adiantou ele com a voz tensa. – Esse é um dos motivos pelos quais vim até cá… para te pedir perdão. Quero compensar-te. Vem jantar comigo esta noite.

			Allison afastou-se dele e começou a andar pela praia. Estava tão zangada que tinha vontade de o estrangular ou de lhe cravar um punhal no peito.

			– Incrível – murmurou.

			– Alli, ouve-me!

			Ela ignorou-o e continuou a andar.

			De repente, sentiu uma mão no ombro. Virou-se e olhou-o de frente. Mas sentiu o queixo tremer e não conseguiu conter as lágrimas.

			– Ouve… – começou ele a dizer.

			Mas não conseguiu continuar a frase porque, ao baixar a cabeça, cobriu os lábios de Allison com os seus.

			A paixão e a intensidade daquele beijo comoveram-na. Era a última coisa que Allison esperara dele, do homem que lhe mentira e abandonara com o coração destroçado. Porque é que estava a magoá-la daquela maneira?

			Allison tremia dos pés à cabeça quando os lábios dele se afastaram dos seus, rodeando-a com os seus braços.

			– Por favor, deixa-me explicar tudo. Sim, é verdade que te menti, mas não a respeito de andar a estudar em Yale. Estava a estudar Ciências Políticas em Yale, mas… com outro nome.

			– Queres dizer que não te chamas Jay?

			– Alguns dos meus amigos americanos tratam-me dessa forma, mas o meu verdadeiro nome é Jacob.

			– Jacob – repetiu Allison. – Jacob Thomas?

			– Não – ele vacilou ao sentir a crescente tensão dela no círculo dos seus braços. – Costumas ler as revistas do jet-set?

			Ela pestanejou sem compreender o motivo da pergunta.

			– Não, porquê…?

			– E jornais?

			– Costumo ler apenas a primeira página e as notícias locais, e só de vez em quando. Não tenho muito tempo para ler.

			Ele suspirou.

			– Está bem, mas promete que me vais deixar terminar aquilo que começar a dizer.

			Allison sentiu vontade de gritar.

			– Diz o que tens para me dizer de uma vez por todas e depois desaparece da minha vida.

			Jacob respirou fundo.

			– O meu verdadeiro nome, o nome que aparece na certidão de nascimento, é… Sua Alteza Real Jacob Phillipe Mark von Austerand, príncipe de Elbia. Aquele iate que ali está é meu e quero que venhas jantar comigo esta noite.

			Allison fechou os olhos. Não disse nada, nem se mexeu. Após um minuto, Jacob soltou-a, baixou as mãos e deu um passo atrás para observar a expressão dela. Então, cerrando os lábios, Allison cruzou os braços e lançou-lhe um doce sorriso.

			– E eu sou a rainha Elizabete – declarou com calma. – Afasta-te de mim, Jay.

			Antes de ele responder, Allison desatou a correr pela praia fora em direcção à estrada.
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